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INTRODUÇÃO 

 

Todos nós nascemos em uma família e não escolhemos 
qual família nascer. Simplesmente nascemos e 
vivemos toda a vida envolvidos com a família a 
qual Deus nos proporcionou que nascêssemos nela. 
Querendo ou não, os outros membros da família são 
nossos parentes e esses parentes se envolvem 
diretamente em nossas vidas, pois isso é ser 
família. É quase impossível se desligar por 
completo da família a qual nascemos nela. Você 
pode mudar para o outro lado do mundo e mesmo 
assim estará de uma forma ou outra ligado à sua 
família. É incrível a maneira como Deus nos fez e 
direcionou como deveríamos viver completamente 
ligados a família. 

 

Quando Deus nos encontra e nos faz nova criatura, 
nascemos de novo e passamos a fazer parte de uma 
nova família – família espiritual. Todos que são 
salvos pertencem à família de Deus. Pertencer a 
família de Deus é um grande privilégio. Na igreja 
encontramos uma família unida pelo amor do Pai. A 
igreja então passa a ser a nossa família da fé e 
a Bíblia diz que cada membro está ligado a todos 
os outros – 1 Coríntios 12. Assim como nascemos 
em uma família e não conseguimos nos desligar dela 



 6 

de forma alguma, na família de Deus é a mesma 
coisa. Mesmo deixando de congregar como é o 
costume de alguns – Hebreus 10:25, cedo ou tarde, 
se esse membro da família é realmente nascido de 
novo, foi feito herdeiro de Deus em Cristo Jesus 
– Hebreus 8:17, retornará aos braços da família – 
a igreja. 

 

A igreja é a família de Deus e todos que fazem 
parte da família de Deus tem a igreja como a sua 
primeira casa. Na verdade, não existe segunda casa 
e nem terceira. A casa onde nós moramos é uma 
extensão da igreja de Deus. Não temos vida dupla, 
duas famílias e duas casas quando o assunto é vida 
espiritual. Nossa vida a partir do novo nascimento 
em Jesus é uma só. Nossa casa a partir do novo 
nascimento é uma só e nossa família a partir do 
novo nascimento em Jesus precisa se tornar uma só.  

Queria muito que você entendesse isso! 

 

Nos três capítulos desse livro, irei caminhar com 
você mostrando-lhe em primeiro lugar que a igreja 
é nossa primeira casa. Eu sei que você assim como 
eu não mora dentro da igreja. Eu por exemplo, moro 
no mesmo prédio há quase 15 anos. Apesar de ser 
perto da igreja, não moro na igreja. Mas queria 
que você soubesse que minha casa é também uma 
extensão da minha igreja. Em segundo lugar, 
gostaria que você também soubesse que a nova vida 
que vivemos em Cristo é realmente uma vida nova. 
A Bíblia diz que as coisas velhas já se passaram 
e tudo se fez novo – 2 Coríntios 5:17. Sendo assim, 
além de ter apenas uma casa, tenho também apenas 
uma maneira de viver e essa maneira de viver é 
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para a glória de Deus. E por último, gostaria que 
você também soubesse que se temos apenas uma casa 
e uma nova maneira de viver, por isso eu e você 
precisamos ter em mente que a nossa família é 
também a família de Deus.  

 

 

Sugiro que você também pegue sua Bíblia e 
acompanhe abrindo nos textos mencionados durante 
a leitura. Além de você entender o que quero dizer 
a respeito da igreja como nossa família, você 
também terá a oportunidade de ler e quem sabe 
decorar alguns textos bíblicos sobre o assunto. 

 

Boa leitura, Jesus te abençoe! 
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PARTE 1  

A IGREJA E MINHA NOVA VIDA EM CRISTO 

 

Toda criança ao nascer é 100% dependente de um 
adulto para se alimentar e necessita de total 
cuidado para que possa sobreviver. Não é muito 
diferente a situação daquele que foi encontrado 
por Jesus e recebeu através de Cristo uma nova 
vida, nasceu de novo – João 3:3. A igreja é o 
único local seguro para que essa nova vida em 
Cristo possa receber alimento e cuidado. É na 
igreja que nos encontramos com outros filhos de 
Deus e juntos recebemos de Deus alimento e 
cuidado. Entenda que ao mencionar igreja, não me 
refiro apenas ao prédio onde nos encontramos 
durante a semana e aos domingos. Temos o costume 
falho quando pensarmos em igreja sendo apenas 
aquele salão cheio de cadeiras e amplificado que 
recebe dezenas de pessoas todos os fins de semana. 
Se você recebeu alimento espiritual e cuidado 
sentado em um sofá na casa de alguém, aquele 
ambiente estava sendo a igreja na sua vida. Se 
você recebeu a palavra de Deus e se alimentou 
espiritualmente em uma conversa tomando um café 
em uma cafeteria, aquela pessoa que lhe alimentou 
espiritualmente estava sendo igreja junto com você 
naquele local.  

 

O que você precisa saber é que quando se diz 
igreja, não estou me referindo a construção 
apenas, e você irá ver isso com mais detalhes nas 
próximas linhas. Quando Jesus nos encontra e nos 
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dá uma nova vida, Ele também nos dá uma nova casa 
e uma nova família. Essa casa é a igreja e a nova 
família, são todos aqueles os quais Jesus também 
encontrou e deu uma nova vida. Juntos nos tornamos 
os membros da igreja. 

 

A nova vida, a nova casa e a nova família é agora 
tudo que você tem. Costumo dizer as pessoas que 
se encontram com Jesus e são transformadas por ele 
que não precisam ficar preocupadas com a nova 
vida. É muito simples viver essa nova vida em uma 
nova casa junto com a nova família. É simples pois 
todos que frequentam a igreja estão experimentando 
essa nova vida e sabem muito bem o que é ser uma 
nova criatura – 2 Coríntios 5:17.  

 

Como disse, ao nascer, todo bebê passa seus 
primeiros anos de vida sendo cuidado por pessoas 
mais adultas – os pais. Esses recém-nascidos são 
bem cuidados pelos adultos, na grande maioria os 
pais são, também, educados de acordo com as normas 
da família. Ao longo dos anos, aprendemos a nos 
alimentar sozinhos, conhecemos bem a nossa casa e 
aprendemos a falar o nome dos nossos parentes. À 
medida que o tempo passa, novos membros chegam à 
família e nós passamos a cuidar e orientar os 
novos irmãos que chegam para completar a família. 
É assim hoje, e sempre foi. Como você acha que a 
vovó e o vovô conseguiram cuidar dos 8 filhos que 
tiveram? Eles cuidaram do primeiro sozinha e à 
medida que os filhos iam nascendo, os mais velhos 
iam cuidando dos mais novos e assim a família 
crescia. Sabe o que é interessante, na família da 
fé, a família de Deus, funciona do mesmo jeito. 
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1. Aprendendo a ser cuidado 
 

Quando uma pessoa é achada por Jesus e se rende 
por completo aos pés do nosso Senhor, essa pessoa 
começa a ter sede e fome de coisas espirituais – 
Salmo 107:9. Chamamos isso de fome e sede de Deus. 
Se você prestar bastante atenção, é Deus quem nos 
faz ter sede dele mesmo. A Bíblia deixa bem claro 
que estávamos mortos nos nossos delitos e pecados 
e Cristo nos concedeu vida – Efésios 2:1. Você e 
eu não teríamos condições nenhuma de conhecer Deus 
e nem reconhecer a gravidade do pecado que nos 
separava de Deus – Romanos 3:23 a não ser que Deus 
abrisse os nossos olhos e nos auxiliasse – Romanos 
6:23.  

 

Em um dos clássicos escrito por João Calvino 
conhecido como as Institutas, começa dizendo: 
“Quase todo conhecimento que possuímos, de que 
possa dizer como verdadeiro e sólido conhecimento 
consiste em duas partes: o conhecimento de Deus e 
o conhecimento de nós mesmos.” Um verdadeiro 
conhecimento de nós mesmos prevê um apropriado 
conhecimento a respeito de Deus. Se você mais uma 
vez prestar bastante atenção, tudo depende de Deus 
e sendo Deus rico em misericórdia, e por causa do 
seu grande amor por nós, ele nos deu vida – Efésios 
2:1. E agora, com a vida que Deus nos concedeu em 
Cristo, precisamos aprender a comer a comida de 
Deus, caso contrário, se não sentirmos fome de 
Deus e desejarmos o alimento que vem dele, não 
pode ter havido nascimento.  
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Se alimentar das coisas espirituais providenciadas 
por Deus é o desejo e necessidade de todo aquele 
que nasceu de novo em Cristo Jesus – João 6:35. 
Não existe ninguém que tenha nascido de novo que 
não deseje se alimentar de Deus e saciar sua sede 
das coisas espirituais providenciadas por Deus. 
Essa necessidade é claramente vista na vida do 
novo convertido e continua sendo na vida de todos 
os maduros na fé. O ímpio, pode até ter de vez em 
quando um desejo de se alimentar de Deus quando 
estão em aperto ou sofrendo alguma coisa. Mas 
pouca coisa basta para que esse desejo de se 
alimentar de Deus passe. A fome e sede daqueles 
que nasceram de novo, é diferente. Eles estão 
sempre com uma fome tremenda e uma sede “de morrer” 
por conhecer mais de Deus. Para esses, nenhum 
outro alimento a não ser o que vem de Deus pode 
saciar a fome e sede espiritual que eles estão 
sentindo. Esse novo convertido nunca havia se 
alimentado de Deus antes. Em alguns casos, pode 
ser até que esteve perto da mesa do banquete de 
Deus, mas não se alimentaram. Por isso, agora é 
preciso começar a se acostumar com a nova 
alimentação que vem de Deus.  

 

Todo recém-nascido recebe os primeiros alimentos 
na boca, e à medida que crescem, seus pais já os 
deixam se alimentar sozinhos. Os pais ainda 
precisam preparar os alimentos, mas os coloca na 
mesa em frente da criança para que elas possam 
pegar e aprender a colocar na boca. Todas as 
crianças, sem exceção fazem uma tremenda bagunça. 
É assim também com o recém-nascido espiritual. 
Eles começam se alimentando com aquilo que os 
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pastores e líderes colocam em sua boca. Depois de 
algum tempo, já com uma Bíblia em suas mãos, eles 
começam a se alimentar sozinhos. Fazem uma bagunça 
assim como um bebê assentado em uma cadeira em 
frente da comida. Assim como os pais fazem com os 
filhos pequenos, pastores e líderes precisam fazer 
o mesmo com os recém-nascidos em Cristo. O papel 
do pastor é ensiná-los a se alimentarem sozinhos 
e depois ajudá-los a organizarem a bagunça que 
sempre fica em cima da mesa. 

 

Aprender a comer sozinho é um desafio para todo 
novo convertido. Todo novo convertido precisa 
encontrar alguém que lhe ajude a se alimentar da 
palavra de Deus. Muitos hoje procuram ajuda 
virtual e graças a Deus a internet tem sido bênção 
para muita gente. Mas o essencial e mais saudável 
é você procurar ajuda presencial. Em sua igreja 
com certeza existe alguém disposto a ajudá-lo a 
se alimentar de Deus. Costumo dizer que se 
alimentar de Deus é uma das dietas mais simples 
que um cristão pode fazer. Você já chegou em casa 
com fome e não tinha nada pronto para comer e em 
menos de 15 minutos preparou um prato daqueles e 
saciou a sua fome? É mais ou menos assim que penso 
a respeito de se alimentar de Deus. Deus é quem 
mais deseja que nos alimentemos dele. Você acha 
que ele iria dificultar a sua dieta espiritual? 

 

Como disse, há sempre alguém em sua igreja com 
disposição e capacidade de lhe ajudar a se 
alimentar de Deus. Nem sempre precisa ser o pastor 
ou um líder oficial da igreja. Engana-se aqueles 
que pensam que só o pastor e o líder eleito pela 
igreja têm condições de lhe ajudar na alimentação 
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espiritual. Deus sabendo de nossas necessidades, 
preparou alguém capaz de nos ajudar em nossa dieta 
espiritual. Talvez, uma dessas pessoas, tenha sido 
aquele irmão que sempre lhe cumprimenta no início 
ou no final do culto. Quem sabe é aquela irmã que 
sempre está assentada perto de você nos cultos da 
igreja. Sabe aquela pessoa que está sempre 
sorrindo e você a vê com frequência na igreja? 
Pode ser que Deus já preparou esse sorriso para 
que você se aproxime e peça ajuda. Talvez essa 
pessoa que irá lhe ajudar a se alimentar de Deus 
está dentro da sua própria casa. 
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2. Aprendendo a cuidar dos recém-
nascidos 

 

Já está comendo sozinho? Já descobriu qual é o 
gostinho da comida de Deus? Você já conseguiu 
criar uma rotina diária de alimentação espiritual 
onde se senta à mesa e experimenta de um delicioso 
prato preparado pelo próprio Deus? Creio que se 
realmente você teve um encontro genuíno com Deus 
ao ser alcançado pela obra de Cristo e pelo poder 
do Espírito Santo, você em poucos dias já 
descobriu que não há melhor coisa a fazer do que 
se alimentar da Palavra de Deus e da oração. Sendo 
assim, você precisou separar um momento do seu 
dia, tempo que não existia antes, para investir 
em seu relacionamento com Deus. Então, é hora de 
começar a procurar alguém para que você possa 
também compartilhar da comida que Deus tem te 
alimentado. É hora de começar a frutificar para 
que outros também possam se alimentar dos frutos 
que você tem produzido. 

 

Todos aqueles que tiveram um encontro genuíno com 
o Senhor Jesus, tem interesse e prazer em 
compartilhar sobre Jesus às pessoas. Não sei se 
você se recorda, quando nosso Senhor Jesus foi 
crucificado e morto em uma sexta feira, a promessa 
dizia que ele ressuscitaria ao terceiro dia – 
Lucas 18:33. Logo nesse terceiro dia, Jesus já 
ressurreto, começa a aparecer para algumas pessoas 
e dois deles eram discípulos que estavam voltando 
para casa em Emaús. Emaús era uma pequena vila que 
ficava cerca de 11 quilômetros de Jerusalém. Jesus 
aparece a esses discípulos no caminho e durante 
esse percurso de 11 quilômetros eles não 
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reconheceram quem era Jesus quem estava caminhando 
ao lado deles. Ao chegar na vila de Emaús, Jesus 
(o qual eles ainda não haviam reconhecido) 
assentou-se em uma mesa a fim de comer com eles. 
Ao partir um pão, os olhos dos dois discípulos 
foram abertos e Jesus já não estava mais diante 
eles. Lembra o que eles fizeram após terem 
reconhecido que, quem esteve com eles no caminho 
de 11 quilômetros de Jerusalém até Emaús era 
Jesus? Eles imediatamente saíram da pequena vila 
de Emaús em direção a Jerusalém a fim de anunciar 
que haviam encontrado com Cristo Jesus ressurreto. 

 

Todos aqueles, que caminhando com Jesus, 
reconheceram que Ele é o Senhor e, renderam-se ao 
senhorio de Cristo, tornaram-se anunciadores 
dessas boas novas. Anunciamos essas boas novas de 
várias maneiras. Talvez você tenha sido um 
anunciador das boas de Cristo Jesus diferente de 
mim que sou um pastor em uma igreja local. Você 
não precisa ser uma cópia de ninguém para anunciar 
Jesus. Você é único, pois Deus te fez assim, e 
assim você sempre será. O que você não pode deixar 
de ser é uma pessoa que alimenta outros com a 
palavra de Deus. 

 

Gostaria de desmistificar algo que aprendi errado 
e que no decorrer da caminhada cristã percebi que 
não fazia muito sentido no que diz respeito a 
anunciar Jesus. Quando o assunto é a pregação do 
evangelho, é preciso usar a palavra, pois Deus se 
revela através de sua palavra e a palavra é 
poderosa – Hebreus 4:12. Deus não se revela 
através dos nossos bons exemplos de vida. Os 
nossos bons exemplos são apenas testemunhos de que 
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somos filhos de Deus. É a Escritura que é inspirada 
para o ensino e não os meus bons exemplos. São as 
Escrituras que é útil para repreensão, correção e 
instrução na justiça e não as coisas boas que eu 
faço. As coisas boas que eu faço são apenas frutos 
de minha obediência que veio da Palavra de Deus – 
2 Timóteo 3:16,17. Sendo assim, é preciso usar 
palavras quando estamos anunciando as boas novas 
de Cristo Jesus ao nosso próximo. Quando estamos 
ajudando o próximo a se alimentar, assim como 
fizeram comigo, eu uso a Palavra de Deus. A palavra 
de Deus é o nosso alimento mais saudável – Mateus 
4:4. 

 

Você é grato a Deus pelo que Ele fez por você? 
Você sabia que toda pessoa grata procura alguém 
para retribuir em forma de gratidão? Se você é 
grato a Deus pelo que ele fez por você, 
automaticamente você já está atento à próxima 
oportunidade para compartilhar com alguém o que 
Jesus fez e tem feito por você? Lembra dos dois 
discípulos que estavam indo de volta para casa em 
Emaús e o que eles fizeram ao reconhecer quem era 
Jesus? Quando entendemos quem é Jesus e o que Ele 
fez por nós, queremos compartilhar essa boa 
notícia com o próximo tudo. 

 

Preste bastante atenção, pois em uma igreja viva 
e ativa, há sempre alguém mais novo do que você 
na fé. Deus tem sempre trazido pessoas para a 
igreja a fim de que nos tornemos parceiros DEle 
em sua grande obra. A obra de Deus é grande e Ele 
é o mais interessado que nos envolvamos nela. Você 
que nasceu de novo, tornou-se não só um cidadão 
do céu, mas também um parceiro de Deus em sua 
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obra. Todo filho nascido de novo tem o compromisso 
de compartilhar apenas aquilo que seu mestre lhe 
ensinou. Lembra do primeiro assunto que mencionei 
a respeito de nos alimentar espiritualmente apenas 
de Deus? É isso mesmo, nos alimentamos de Deus 
para conhecer mais a respeito de Deus e ao 
aprendermos mais de Deus, nós compartilhamos 
aquilo que aprendermos com outras pessoas. Deus é 
o nosso mestre e Ele tem nos alimentado a fim de 
conhecê-lo cada vez mais para que possamos 
compartilhar a respeito de suas maravilhas ao 
nosso próximo. O meu papel e o seu a partir do 
momento em que começamos a nos alimentar de Deus 
é partilhar desse alimento aos outros. 

 

Ao chegar em uma programação em sua igreja, você 
poderia muito bem observar atentamente quem são 
as pessoas que chegaram depois de você. Como já 
disse, Deus tem sempre trazido pessoas novas para 
a igreja. Se você está na igreja há 1 mês, já tem 
alguém que chegou depois de você. Aproximar-se de 
pessoas novas na igreja deveria ser o alvo de cada 
crente. Assim como alguém se aproximou de você, 
você com o coração cheio de gratidão deveria 
chegar na igreja procurando alguém para se 
aproximar e oferecer ajuda. Não faz sentido para 
um discípulo de Jesus que tenha recebido de Deus 
vida nova e alimento enquanto ainda não conseguia 
se alimentar sozinho e agora não querer se 
aproximar dos mais novos na fé e ajudá-los. Você 
já tem condições de ajudar espiritualmente alguém. 
Deus todos os dias nos dá uma oportunidade 
singular para compartilhar de sua palavra que cura 
e liberta para alguém. Você está sendo capacitado 
pelo Espírito Santo todas as vezes que se alimenta 
de Deus – Bíblia e oração. 
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Queria lhe dar algumas dicas! 

Sua nova vida em Cristo é verdadeiramente nova. 
Você agora é um discípulo de Jesus, e como já 
percebeu, todo discípulo de Jesus está perto de 
um amigo, tem comunhão com ele e compartilha das 
boas novas do Evangelho com o seu próximo. Não 
existe discípulo solitário. O cristianismo não é 
individual. A salvação do cristão sim, mas sua 
vida e obra é vivida no coletivo. 

 

Minha primeira dica para você é: “Sinta-se parte 
da grande obra de Deus no mundo.” Não sei como 
você entendeu o que lhe disseram na igreja quando 
você foi pela primeira vez. Sempre dizemos: “Seja 
bem-vindo a família de Deus.” Quando lhes deram 
as boas-vindas na igreja, o que estavam lhe 
dizendo é: agora você faz parte do plano de Deus. 
Deus tem uma família (iremos falar sobre isso mais 
para frente) e você faz parte dela agora. Ao fazer 
parte da família de Deus, o Apóstolo Paulo 
escreveu dizendo aos Gálatas que não somos mais 
escravos e sim filho, e por sermos filhos somos 
também herdeiros – Gálatas 4:4-7. Se somos 
herdeiros, precisamos agir como um bom mordomo da 
herança que recebemos. Não que a herança irá 
acabar se eu agir sem sabedoria como acaba as 
heranças financeiras que as pessoas recebem. Mas 
como bons despenseiros de Deus – 1 Pedro 4:10, 
precisamos atentamente cuidar, com a ajuda do 
próprio Deus, da herança que ele nos deu. Quando 
eu e você fomos encontrados por Deus, nós nos 
rendemos ao senhorio de Cristo e ele nos concedeu 
pelo menos um dom – 1 Coríntios 12:8-11. Deus nos 
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concedeu pelo menos um dom a fim de fazer com que 
você e eu entendêssemos que a partir de agora, 
fazemos parte de sua grande obra. 

 

Minha segunda dica para você é: “Comece a 
trabalhar usando as ferramentas que Deus lhe deu.” 
Talvez você esteja pensando que não se dispõe de 
muitas ferramentas para o serviço na obra de Deus. 
Não se preocupe, você acha que Deus iria ser 
injusto com você e lhe dar uma tarefa a cumprir e 
não lhe entregar a ferramenta apropriada para 
fazer esse serviço? A obra é de Deus e se ele lhe 
chamar para fazer alguma coisa, faça, pois ele 
está lhe proporcionando as ferramentas 
apropriadas. Mesmo que ainda seja ferramentas 
muito simples, entenda que foi Deus quem lhe deu.  

 

Vou lhe dar um exemplo: imagine Deus colocando uma 
pessoa triste perto de você e você logo percebe 
que precisa ajudar essa pessoa pois existe algo 
de errado com ela. Sabe que ferramenta você tem 
em suas mãos, a oração. Nenhuma pessoa triste 
resiste a uma oração. Você já sabe orar e essa é 
uma ferramenta que Deus lhe deu. Não precisa ser 
uma oração de 30 minutos. Apenas diga: “Deus, o 
Senhor conhece todas as coisas e sonda os 
corações. Peço-te, ajude esse coração triste, em 
nome de Jesus, amém!” Não deu 30 segundos, deu? 
Você sabe fazer essa oração, não sabe? Muito bem, 
procure ainda hoje alguém a qual você possa 
começar a usar as ferramentas que Deus lhe deu. 
Mesmo que só tenha ainda uma ferramenta, use-a. 
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Minha terceira e última dica para você é: 
“Envolva-se com alguém que já esteja fazendo 
alguma coisa no Reino de Deus.” Você precisa se 
informar com o que já está acontecendo em sua 
igreja e procurar se envolver. Deus já está 
fazendo algo que você gosta e foi chamado para 
fazer. Quando você recebeu de Deus um dom – 
ferramenta, ele já sabia que você estaria onde 
está e frequentaria a igreja que você está 
participando no momento. Deus nunca iria errar e 
lhe dar uma ferramenta que você nunca teria a 
condição de usar em alguma igreja. O que acontece 
é que você provavelmente recebeu mais de uma 
ferramenta e insiste em usar a ferramenta errada 
no lugar errado. Seja humilde, procure o pastor 
da igreja e compartilhe com ele seus dons e 
talentos. E fique atento(a), pois Deus pode estar 
lhe dando um novo dom para que você possa usar em 
sua nova igreja ou mesmo nesta nova fase em que 
sua comunidade está experimentando. Então vamos 
lá...comece a servir sua igreja ainda hoje 
mandando uma mensagem para alguém dizendo que 
domingo tem culto em sua igreja e que você gostaria 
muito que essa pessoa fosse com você! 
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3. Convivendo com o velho e o novo eu 
 

Alguém, certa vez, pregou em nossa igreja e disse 
que dentro de nós existe um monstro, e de vez em 
quando nós mesmos acordamos esse monstro. Outro 
pregador, também em nossa igreja, contou uma outra 
história que, pessoalmente, acho mais interessante 
para ilustrar essa luta diária que temos conosco 
mesmo. O pregador disse que em uma cidade do 
interior existia um homem que gostava de animais. 
De vez em quando ele pregava uma peça em algumas 
crianças daquela pequena cidade. Ele tinha em sua 
casa dois gatos, um preto e outro branco. Esse 
senhor que, gostava de animais e das crianças, 
convidava-as ao seu quintal para verem seus gatos 
brigar. O senhor dizia, hoje ganha o gato que eu 
quiser. E amanhã, se vocês voltarem, de novo ganha 
o gato que eu escolher. Ou seja, sempre ganhava o 
gato que o homem quisesse. Você conhece bem como 
são as crianças. Um dia uma delas questionou o 
senhor dono dos gatos: como o senhor sempre sabe 
qual dos dois gatos irá ganhar? O senhor só pode 
estar combinando com eles antes da luta. Então, o 
senhor dono dos gatos muito educado e interessado 
em compartilhar algo que iria ajudar as crianças 
da sua pequena cidade a aprender, disse: 
“Crianças, todas as vezes que eu quero colocar os 
meus gatos para brigar, eu escolho um deles e dou 
comida para ele. Sendo assim, na hora da luta, o 
que está sem comida sempre perde, pois ele está 
fraco.” 
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Nós somos parecidos com esses dois gatos. Todos 
os dias saímos para a luta do dia a dia, e duas 
coisas sempre acontecem, ou perdemos ou vencemos. 
Se prestarmos bastante atenção, nossas perdas 
quase sempre se dão pelo fato de não termos nos 
alimentado o suficiente. É claro, aqui neste 
livro, estou tratando de nossa vida espiritual. 
Mas se você prestar bastante atenção, nossas 
perdas nas outras áreas da vida, também se dá pelo 
fato de não termos nos alimentado de forma correta 
ou até mesmo não termos nos alimentado nada. Vou 
lhe dar um outro exemplo para que você entenda 
melhor o que estou dizendo.  

 

Quando estamos perdendo no relacionamento 
conjugal, isso é sinal de que não estamos 
alimentados nosso casamento o suficiente. Quando 
o assunto é casamento, precisamos de uma dieta 
adequada tanto para o marido quanto para a esposa. 
Precisamos ler mais a respeito do assunto. 
Precisamos conversar com cônjuges bem-sucedidos a 
fim de nos ajudar. Precisamos participar de 
encontros, congressos, palestras, ler um bom livro 
e fazer qualquer atividade que irá ajudar o casal 
a alimentar o relacionamento. Seu casamento vai 
bem? De que você tem se alimentado? O alimento que 
você tem digerido tem ajudado tanto você quanto 
para o seu cônjuge a vencer a lutas do dia a dia?  

 

Na vida espiritual é a mesma coisa. Somos como 
esses dois gatos. Não me refiro ao velho e ao novo 
homem. A Bíblia deixa bem claro que nosso Senhor 
transplantou um novo coração em nós – nós que já 
nos encontramos com o Senhor e nos rendemos ao seu 
Senhorio. Ezequiel 36 fala de um transplante de 
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coração de pedra para um novinho de carne. Não 
mais lutamos para ter um novo coração, agora 
lutamos para fazer valer esse novo coração. Nós 
lutamos contra a velha e a nova maneira de viver. 
Efésios 4 diz que quanto à antiga maneira de viver, 
nós já fomos instruídos a nos despir do velho 
homem corrompido por desejos enganosos. Essa é a 
nossa luta diária. Vivemos muito tempo sendo 
enganados pela velha maneira de viver e agora com 
o novo coração, precisamos aprender a viver de 
maneira que agrada a Deus. 

 

Assim como fazia o dono dos gatos, nós precisamos 
nos alimentar de Deus para que o novo homem sempre 
vença. Esse novo homem é aquele que recebeu um 
novo coração do Senhor.    A promessa feita por 
Deus através do profeta Ezequiel vai além do 
transplante - coração de pedra para um de carne. 
A promessa feita em Ezequiel 36 também diz que o 
Senhor iria por dentro de nós o seu Espírito e 
iria fazer com que andássemos em seus estatutos e 
guardássemos e observássemos os seus juízos – 
Ezequiel 36:27. A promessa era que Deus iria nos 
ajudar a sermos novas criaturas. Aqueles que 
realmente teriam a consciência de que as coisas 
velhas já haviam se passado e tudo havia de ser 
feito novo, pois estamos em Cristo – 2 Coríntios 
2:17. 

 

Nós ainda convivemos com o velho homem, mesmo já 
sendo nova criatura. Calma! que eu te explico! 
Todos os dias enfrentamos grandes desafios. Basta 
apenas acordar e abrir os olhos e já temos alguns 
pequenos desafios para enfrentar. Se você está 
começando uma família assim como eu, sabe o que 
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eu estou dizendo. Já logo cedinho, um menino grita 
daqui outro grita dali, e você nem acordou direito 
e já tem que resolver algum assunto entre os filhos 
antes mesmo de ter saído de casa. Você e eu temos 
grandes chances de tentar resolver nossos 
problemas da mesma maneira que sempre observamos 
outras pessoas resolverem, principalmente se o 
assunto for familiar. O que você cristão precisa 
lembrar é que agora você tem um novo coração e o 
Espírito de Deus habita em você. A minha e a sua 
conduta agora é de acordo com o que diz a palavra 
de Deus. Há agora princípios bíblicos que 
precisamos observar. Só iremos ser bem-sucedidos 
e ganharmos nossas lutas diárias contra os nossos 
desejos e vontades pecaminosas, se nos 
alimentarmos logo cedo da Palavra de Deus e 
oração. Sempre observei como meus pais enfrentavam 
seus desafios como casal e como pais. Sempre via 
e ainda vejo. Quando vou a casa de meus pais meus 
pais, vejo eles se alimentando da Palavra de Deus 
e orando. Pude presenciar grandes vitórias na vida 
conjugal de meus pais e observar como o alimento 
espiritual que eles comiam foi importante para a 
vitória de mais de 40 anos de casados.  

 

De que você tem se alimentado? Você ainda é 
daqueles que continuam marmitex, mesmo sabendo que 
custa mais caro do que cozinhar em casa? Você é 
daqueles fascinados por comida enlatada e fast 
food simplesmente porque já decretou em sua vida 
que não pode perder tempo preparando seu próprio 
alimento? Eu gostaria que você entendesse que 
infelizmente ainda lutamos contra o velho homem, 
mesmo já sendo do Senhor. Nossa natureza 
pecaminosa ainda grita bem forte dentro de cada 
um de nós. Os discípulos de Jesus deixaram bem 
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claro que os que são de Cristo, crucificaram a 
carne com as suas paixões e concupiscências – 
Gálatas 5:24, ou seja, não mais podemos manifestar 
as obras da carne que são prostituição, impureza, 
lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, 
porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, 
heresias, invejas, homicídios, bebedices, 
glutonaria e coisas semelhantes a essas – Gálatas 
5:19,21. Paulo deixou bem claro que a carne cobiça 
contra o Espírito, e o Espírito aqui está com 
letra maiúscula. Isso quer dizer que a carne, ou 
seja, o seu velho homem, está em constante luta 
contra o Espírito de Deus que habita em você. 
Lembra da promessa de Ezequiel 36 onde Deus 
prometeu colocar o seu Espírito em nós?  

 

Como vencer as lutas? 

Vai aí três dicas: 

1. Reconheça que você ainda é um pecador e mesmo 
tendo um novo coração e tendo o Espírito de 
Deus habitando em você, sua natureza ainda 
continua sendo pecaminosa e está gritando 
alto aí dentro, querendo impedir que a doce 
voz do Espírito Santo seja ouvida por você. 
 

2. Alimente-se corretamente da Palavra de Deus. 
Digo corretamente por que hoje você tem um 
vasto número de restaurantes espirituais 
acessíveis 24 horas por dia e, em muitos 
deles a comida não irá lhe nutrir como 
deveria. Minha tendência e a sua são não 
querer mais sair de casa a fim de 
economizarmos o máximo de tempo que pudermos 
quando o assunto é comida espiritual. Essa 
segunda dica é para que você se alimente da 
Bíblia e se envolva com outros irmãos – 
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igreja, a fim de se alimentarem de Deus 
juntos. 
 
 

3. Passe a cozinhar para alguém! Você já tem 
condições de suprir alguém com alimento 
espiritual. Quando você compartilha da 
Palavra de Deus com alguém, isso é cozinhar 
para que alguém possa comer da comida de 
Deus. À medida que você faz isso com 
frequência, você passa a ter mais intimidade 
com o chefe da cozinha, torna-se um excelente 
cozinheiro e pessoas têm prazer de estarem 
por perto, pois sabem que serão bem 
alimentadas. 
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4. Convivendo com os velhos e novos 
amigos 

 

Com certeza depois de ter sido encontrado por 
Jesus, você continuou sendo amigo dos seus velhos 
amigos e ganhou outros novos amigos. Esses outros 
novos amigos agora não apenas lhe chamam de amigo, 
mas também de irmão. Os seus velhos amigos são 
aquelas pessoas que você conviveu antes de ter 
tido um encontro com Jesus. Esses amigos ainda 
continuam vivendo a mesma vida que você viveu 
antes da conversão. Os novos amigos, aqueles que 
agora você também os chama de irmãos, confessam a 
mesma fé que você e irão caminhar com você a partir 
de agora. Como disse antes, você agora faz parte 
da família de Deus e na família de Deus todos 
caminham juntos.  

 

A Bíblia usa várias maneiras para fazer nos 
entender que somos parte e cooperamos com essa 
nova família. A figura do corpo é algo que me 
encanta e motiva – Romanos 12; Efésios 4; 1 
Coríntios 12. Deus deixou bem claro que ao nos 
rendermos a Cristo Jesus e recebermos os 
benefícios da cruz, passamos a fazer parte, não 
só da grande família de Deus, mas agora somos um 
só em Cristo Jesus – Romanos 12:15. Não é 
inspirador fazer parte do corpo de Cristo? E como 
se não bastasse, os textos citados acima, também 
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dizem que eu como membro desse corpo, sou 
importante.  

 

Os meus velhos amigos, aqueles que eu tinha antes 
de ser encontrado por Jesus, continuam sendo meus 
amigos. Eles ainda não receberam Jesus Cristo como 
Senhor e Salvador e precisam de nós para que isso 
aconteça. Nosso papel como amigo é: levá-los a 
compreender quem é Jesus. Uma das melhores 
maneiras de fazê-los compreender quem é Jesus é 
dizer a eles o que Jesus tem feito em nossa vida. 
Se nós já realmente tivemos um encontro com Jesus, 
nossa vida já começou a tomar outro rumo, e é 
sobre esse outro rumo que você e eu precisamos 
contar aos nossos velhos amigos. Quem melhor do 
que você e eu para lhes trazer essa boa notícia. 
A notícia de que Jesus tem feito uma grande mudança 
em nossa vida. Talvez nós deveríamos compartilhar 
algo que esse velho amigo saiba a nosso respeito. 
Algo de ruim que Deus nos ajudou a abandonar. Quem 
sabe algum vício que compartilhávamos juntos ou 
uma falha no temperamento que Jesus nos tem 
ajudado a vencer.  

 

Lembre-se de que nós agora somos um amigo 
diferente. Jesus transplantou o nosso coração. 
Nossos velhos amigos ainda continuam com um 
coração de pedra e você e eu precisamos ajudá-los 
a compreender isso. Não precisamos ser um doutor 
da Bíblia para compartilhar do que Jesus tem feito 
em nossa vida. Basta apenas abrir nossos lábios e 
compartilhar o que Jesus tem ajudado a enxergar 
de forma diferente para melhor. Coisas como, amor, 
alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, 
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fidelidade, mansidão e domínio próprio –        
Gálatas 5. 

 

Tenho tido uma experiência marcante com os meus 
velhos amigos. Muitos deles não moram onde eu moro 
hoje. Já faz quase 25 anos que me mudei da pequena 
cidade onde morei nos meus primeiros 17 anos. 
Mesmo assim continuo sendo amigo de todos eles. 
Mesmo depois de ter saído de perto, continuo tendo 
contato com cada um deles. E já lhes digo logo: 
não são poucos amigos. Sempre envio mensagens e 
compartilho coisas boas.  

 

Há alguns meses, fui convidado para participar de 
um grupo de amigos, o qual joguei futebol dos meus 
13 aos 16 anos. Encontrá-los mesmo que pelas redes 
sociais foi uma alegria incrível. Pude 
compartilhar com eles um pouco do meu trabalho e 
o que faço como pastor de uma igreja. Para minha 
surpresa, alguns deles também tiveram um encontro 
com Jesus e hoje são cristãos de verdade. Tenho 
prazer em dizer para meus velhos amigos o que 
Jesus fez e continua fazendo em minha vida. Alguns 
deles estão se aproximando de Cristo através do 
testemunho que tenho compartilhado. Há pouco menos 
de 2 semanas enquanto estava escrevendo esse 
livro, recebi um telefonema de um deles 
perguntando como poderia participar dos cultos da 
igreja que trabalho a fim de escutar mais a palavra 
de Deus. Pensa em uma alegria receber uma ligação 
dessas. Meu amigo veio, participou de um dos 
cultos com sua esposa, e hoje já estamos começando 
uma conversa particular sobre o que é ser um 
discípulo de Jesus.  
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Nossos velhos amigos precisam ouvir sobre Jesus e 
nós somos os amigos que Deus escolheu para isso. 

E os nossos novos amigos?  

O que você precisa saber sobre como se relacionar 
a maneira de Deus com eles? Calma, eu irei lhe 
explicar.  

Olha bem, você está chegando em um novo ambiente 
e nesse novo ambiente existem pessoas que já estão 
nele há muito tempo, enquanto outros, como você, 
acabaram de chegar. Então você já nota que há 
pessoas dentro desse novo ambiente chamado igreja, 
diferentes uma das outras. Pessoas que pensam 
diferente, que agem de forma diferente uma das 
outras que se aproxima de forma diferente e que 
até conversam de maneira diferente. Há algo em 
comum entre essas pessoas é claro. Todas elas 
foram alcançadas por Cristo Jesus assim como você. 
Essas pessoas de diferentes idades, classe social 
e maneira de viver a vida estão sendo moldadas por 
Cristo Jesus assim como você e eu. Essas pessoas 
são falhas, fracas, pecadoras que precisam 
melhorar assim como nós. Por isso, elas precisam 
de você e você também precisará delas. Isso é o 
que chamamos de igreja. Igreja não nada mais nada 
menos do que o corpo de Cristo e você já viu isso 
aqui antes. Esse corpo, é uma figura usada por 
Deus para ilustrar o que também somos quando o 
assunto é ser igreja. Vários textos bíblicos 
mencionam a respeito desse corpo. Colossenses diz 
que nesse corpo, Cristo é a cabeça e o corpo é a 
igreja, segundo o mesmo texto de Colossenses 
capítulo 1. Sendo assim, nós somos o corpo de 
Cristo e individualmente, como diz 1 Coríntios 12, 
somos membros desse corpo. Gosto da palavra 
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“individualmente”, pois ela me diz que eu sou 
importante e faço parte do que Deus planejou para 
o seu povo escolhido. 

 

Esses novos amigos, os seus irmãos – a igreja, 
participarão com você do plano de Deus. O plano 
de Deus é buscar e salvar o perdido – Lucas 19:10. 
Você será treinado como igreja para essa missão. 
Ao mesmo tempo, você e esses novos irmãos – os 
crentes, se encontrarão como igreja para adorar e 
glorificar Deus, aquele que lhe chamou das trevas 
para a maravilhosa luz – Colossenses 1:13. Quase 
sempre fazemos isso dentro da igreja, aquele 
prédio preparado com cadeiras e amplificado onde 
nos encontramos semanalmente. Lá você irá cultuar 
a Deus e ser direcionado para servir. Talvez, você 
não irá servir lá dentro, isso acontece com a 
maioria. Nós também somos chamados para servir 
fora da igreja. Na verdade, isso é o que significa 
ser igreja – chamados para fora. 

 

Conviver com esses novos amigos - irmãos, é um 
privilégio e ao mesmo tempo um desafio. Não posso 
esconder de você isso. Apesar de sermos todos 
lavados, santificados e justificados pelo poder 
do Espírito Santo – 1 Coríntios 6:11, estamos 
todos ainda precisando melhorar. Como irmãos em 
Cristo, temos o compromisso de ajudar nossos 
irmãos a melhorar e isso fazemos de várias 
maneiras. Algumas delas são: dar um bom 
testemunho; orar uns pelos outros e deixar o irmão 
saber que você está orando por ele; incentivar 
aqueles que estão distantes da comunhão a 
participar; não julgar o erro, mas ser agente de 
reconciliação como diz 2 Coríntios 5:18. 
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PARTE 2        
                                  
A IGREJA E A MINHA NOVA CASA 

 

Quem não gosta de casa nova?  

É incrível como nosso humor muda quando nos 
mudamos para uma casa nova, seja ela como for. 
Quando digo nova, não estou necessariamente me 
referindo a uma casa que acabou de ser construída, 
ou seja, novinha em folha. Quando nos mudamos para 
uma casa diferente, podemos também a considerar 
como sendo uma casa nova. Nova no sentido de que 
acabamos de mudar para ela.  

 

Me recordo que quando nossos dois filhos nasceram, 
ainda morávamos em um apartamento de dois quartos. 
Pedro, nosso primeiro filho teve o privilégio de 
dormir em um quarto só para ele até os três anos 
e meio de idade. Quando a Júlia nasceu, eles 
tiveram que dividir o mesmo quarto por um período. 
Quando conseguimos nos mudar para um apartamento 
onde cada um deles puderam ter os seus próprios 
quartos, tudo era novo. O prédio já existia por 
cerca de 35 anos, mas para nós, tudo era novo. 
Mesmo assim, por ser um novo lugar, mais espaçoso 
e mais aconchegante do que o anterior, ficamos tão 
felizes que a alegria de estar em um apartamento 
novo poderia ser vista estampada em nossa face e 
coração.  
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Por estarmos contentes com nossa nova moradia, 
sempre convidamos parentes e amigos para estar 
conosco desfrutando de nosso novo e espaçoso lar. 
Por termos uma nova casa e termos orgulho dela, 
adoramos ter pessoas conosco para desfrutarmos 
juntos dessa bênção.  

 

Gostaria que você também tivesse esse mesmo 
sentimento com a igreja, a sua nova casa. É 
gratificante ver novos convertidos ansiosos para 
trazer seus velhos amigos na igreja. Essa semana, 
enquanto escrevo esse livro e publico nas redes 
sociais da igreja uma propaganda, uma moça recém-
convertida e membro da nossa igreja mandou uma 
mensagem me orientando a acrescentar o endereço 
da igreja em uma publicação. Segundo ela, seus 
convidados sempre perguntavam qual endereço, e se 
já estivesse no convite, seria bem melhor. 
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1. O que é uma casa 
 

Todos nós conhecemos bem a história dos três 
porquinhos e a aventura que cada um deles tiveram 
ao construir cada um a sua própria casa. Deixe-me 
relembrá-los um pouco dessa história fantástica. 
Conta-se que três porquinhos viu a necessidade de 
construir cada um a sua própria casa. Por serem 
três porquinhos e cada um com sua maneira de pensar 
e viver a vida diferente um do outro, tiveram que 
construir três casas diferentes. Não vou me ater 
na qualidade das casas dos três porquinhos, mas 
sim no que realmente as casas realmente tinham em 
comum. Não sei se você prestou bem atenção quando 
viu o desenho dos três porquinhos em sua infância 
e se percebeu que todas as três casas havia 
paredes, telhados, portas e janelas. Dependendo 
de quem produziu o filme que você assistiu, era 
possível ver não só o exterior das casas, mas 
também nos deixavam ver o interior. Havia dentro 
das casas dos porquinhos um certo tipo de conforto 
para repousar e descansar. Era possível ver 
lareira, tapete, cozinha, sofá, decoração etc. 

 

As casas podem ser diferentes umas das outras, mas 
a essência do que uma casa realmente é sempre será 
a mesma. Seja a casa mais luxuosa ou a casa mais 
humilde, sua essência e o porquê ela existe, é a 
mesma. Uma casa deve ser considerada o lugar onde 
encontramos refúgio e repouso. Cada porquinho 
construiu sua casa buscando essas duas coisas. 
Quando estavam construindo as suas casinhas, os 
porquinhos pensaram em se refugiar dentro delas 
quando o lobo viesse atacá-los. Mas eles também 
decidiram que a casa poderia ser um lugar de 
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repouso para que pudessem ter um pouco de prazer 
enquanto estivessem lá dentro. Em toda casa iremos 
encontrar refúgio e repouso. Todas as casas são 
diferentes umas das outras, mas o princípio de 
todas elas são o mesmo. 

 

A casa como refúgio funciona como uma proteção. 
Ela possui, paredes, um teto, pelo menos uma porta 
com tranca e janelas. Uma casa traz segurança de 
várias maneiras. Ela trás segurança contra 
tempestades, vento, frio e até mesmo de pessoas 
mal-intencionadas. Essa casa oferece segurança a 
todos que estão dentro dela. É claro que de vez 
em quando temos que conferir as portas e as 
janelas, se estão bem trancadas. Uma reforma de 
vez em quando é mais do que necessário para que 
essa casa continue oferecendo proteção e 
segurança. 

 

Essa casa também oferece repouso e prazer. Dentro 
de casa existe pelo menos algum lugar para se 
repousar ou descansar. Nós trazemos para dentro 
da nossa casa coisas que nos proporcionam prazer. 
O repouso para alguns pode estar em um velho 
colchão estendido no chão enquanto para outros em 
uma cama luxuosa com colchões caríssimos. 
Dependendo do estilo de vida e das finanças, cada 
casa oferecerá o repouso e prazer de acordo com o 
seu dono. Toda casa oferece o mínimo de repouso e 
prazer, pois essa é uma das funções de uma casa.  
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2. O que é uma igreja 
 

Você já deve ter percebido que irei fazer uma 
comparação entre uma casa e uma igreja. Pois bem, 
você acertou! Uma casa tem algumas boas 
semelhanças com uma igreja. A Bíblia nos ajuda a 
fazer essa comparação de forma bem clara a fim de 
entendermos um princípio brilhante. No Velho 
Testamento, por várias vezes, o próprio Deus faz 
essa comparação. No livro escrito pelo profeta 
Ageu, Deus faz uma pergunta a seu povo a respeito 
de sua casa – Ageu 1:4. Os salmistas também falaram 
a respeito de Deus tendo uma casa e eles, os 
salmistas, querendo estar nessa casa junto com 
Deus. O Salmo 23 verso 6 é um desses salmos.  No 
Salmo 84 o salmista diz que nem era preciso estar 
dentro da casa de Deus para se sentir bem. Para o 
salmista, só estar na porta da casa de Deus já 
estava bom. 

 

Os discípulos de Jesus entenderam direitinho o que 
é uma igreja. A conversa de Jesus com seus 
discípulos era sempre carregada de figuras de 
linguagem. Uma figura que Deus usa e você já leu 
sobre isso aqui antes, era a figura do corpo. 
Agora, depois de ter visto o que Jesus disse a 
respeito de seus discípulos estarem ligados a esse 
corpo a qual Cristo era o cabeça – Colossenses 
1:18, Deus revela aos Apóstolos que esse corpo é 
a igreja. A igreja então, são todos aqueles que 
fazem parte desse corpo a qual Cristo comprou por 
um alto preço – 1 Coríntios 6:20. 
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O último livro da Bíblia revela também que a Igreja 
é a noiva de Cristo – Apocalipse 19. Os profetas 
do Velho Testamento, especialmente Isaías também 
disse algo a respeito desse casamento entre o 
noivo que é Cristo, e a sua noiva, a Igreja – 
Isaías 49, 61. No capítulo 5 do livro de Efésios, 
o autor – Paulo, revela o que a igreja é através 
de uma instrução dada ao marido e para a mulher. 
Neste texto, encontramos o apóstolo Paulo dizendo 
que Cristo amou a igreja, a noiva, e a si mesmo 
se entregou pela igreja. E ele continua dizendo 
que no dia do casamento, a noiva não precisará de 
muitos apetrechos pois o noivo está cuidando da 
igreja antes mesmo do casamento – Efésios 5:22-
28. 

 

A igreja é o lugar onde encontramos abrigo, 
cuidado, proteção e prazer, pois Cristo amou a 
igreja e se entregou por ela para santificá-la, 
ou seja, torná-la purificada e no dia do casamento 
apresentá-la gloriosa, sem mancha, nem ruga ou 
coisa semelhante, mas santa e inculpável. Por isso 
a igreja é um lugar seguro e prazeroso, pois Jesus, 
o Noivo, está cuidando dela. 

 

Sei que você já sabia de algumas dessas coisas a 
respeito da igreja. Creio que nós deveríamos amar 
e gostar mais de ser igreja simplesmente por saber 
dessas semelhanças da igreja, noiva e casa. Muitos 
sabendo disso, ainda apenas frequentam a igreja e 
mesmo assim, só de vez em quando. Há pessoas que 
se dizem crentes e que ainda não se deram conta 
de que eles são igreja. Não me refiro aquele prédio 
de quatro paredes com janelas e portas e um teto 
em cima frequentado uma ou duas vezes na semana. 



 38 

Essas quatro paredes com um teto em cima é o local 
onde a igreja se reúne. E inclusive, chamamos esse 
lugar também de igreja.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 39 

 

 

3. A igreja como minha melhor casa 
 

É sob esse princípio que gostaria que você 
pensasse na igreja como a sua melhor casa. Melhor 
por vários motivos e eu explico. Já posso iniciar 
dizendo que dois desses motivos são porque Jesus 
amou e se entregou por ela. Amar e entregar-se 
pela igreja não foi uma atitude de qualquer um, 
mas foi a atitude de Jesus, o Filho de Deus. Deus 
amou e se entregou pela igreja, a sua noiva – 
Efésios 5:25,26. 

 

Todos nós queremos uma casa a fim termos proteção, 
descanso e prazer. Sabemos que mesmo tendo uma 
casa bacana, nunca estamos satisfeitos com a casa 
que temos. É fácil perceber isso, pois sempre 
estamos olhando uma coisa aqui outra ali para 
melhorarmos o conforto e proteção de nossa casa. 
Nunca estamos 100% satisfeitos com o que temos em 
casa. As empresas que desenvolvem tecnologias para 
melhorar a segurança e o conforto das casas, estão 
sempre modernizando e inventando coisas novas. Há 
sempre espaço no mercado para novas inovações que 
irão melhorar nosso bem-estar dentro de casa. Nós 
estamos sempre investindo em nossa segurança e 
conforto quando o assunto é nossa casa. 

 

Agora você imagina Deus, o criador de tudo que 
existe e que está cuidando de sua casa - a igreja 
- a fim de apresentá-la a si mesmo com igreja 
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gloriosa, sem mancha nem ruga ou qualquer outra 
imperfeição, mas santa e inculpável – Efésios 
5:27. Imagine você frequentando um lugar onde 
Jesus, o Senhor dos senhores está oferecendo 
cuidado e proteção o tempo todo. Imagine você 
guardado e protegido pelo Todo Poderoso, criador 
do universo todos os dias. Não seria mais sensato 
fazer dessa casa a nova primeira casa? Não seria 
mais sensato desejarmos ser casa de Deus antes de 
sermos qualquer outra coisa?  

 

Quando lemos em Mateus 16 que as portas do inferno 
não prevaleceriam contra a igreja, Jesus estava 
se referindo a igreja que você e eu somos. Jesus 
não estava se referindo as quatro paredes, janelas 
e portas com um teto em cima que também chamamos 
de igreja. É dessa maneira que você e eu devemos 
pensar a respeito de nós mesmos como igreja. Deus 
está protegendo e cuidando de sua igreja, ou seja, 
de nós. Eu e você somos cuidados e guardados por 
Deus. Eu e você como igreja iremos prevalecer pois 
Cristo está guardando a igreja. Cristo comprou a 
igreja por um alto preço e por isso, Jesus cuidar 
da igreja com muito carinho – Atos 20:28; 1 
Coríntios 6:20; 1 Pedro 1:19. Se eu e você cuidamos 
de nossas coisas pessoais com muito carinho, 
coisas perecíveis e algumas delas de pouco valor, 
imagina Cristo. Como você acha que Cristo está 
neste momento cuidando da igreja? Com certeza, 
Jesus está cuidando de forma especial para com a 
sua igreja. 

 

A igreja precisa ser considerada a nossa primeira 
casa. Você já sabe que a igreja é amada por Deus. 
Deus habita nessa casa e nós somos privilegiados 
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só por isso. Diante de Deus essa casa é especial, 
primeiro por ter sido comprada por um alto preço 
e por ser a noiva de seu Filho Jesus Cristo. Por 
esses motivos e outros, nós somos orientados pela 
Bíblia a buscar o Reino de Deus em primeiro lugar 
– Mateus 6:33. A orientação de Deus para todos nós 
é para que estejamos todos atentos as coisas mais 
importantes. Deus deixa bem claro em sua Palavra 
o que são elas. O próprio Deus ilustrou em suas 
atitudes para com alguns personagens bíblicos o 
que realmente é importante. A igreja é importante 
para Deus – Atos 17:24. A igreja é o plano de Deus 
para esse mundo – Mateus 16:18. A igreja é a 
agência do Reino de Deus na terra – 1 Coríntios 
12:13.  Deus trabalha através da igreja e o Reino 
de Deus cresce enquanto a igreja trabalha – Mateus 
28:18,20. Não é por acaso que a igreja deve ser 
vista por todos nós como a nossa primeira casa. 

 

Nós ainda estamos apainelando muito as nossas 
casas terrenas – Ageu 1:4. Nos preocupamos muito 
com a casa feita de areia e tijolos, enquanto a 
eterna está em segundo plano e muitas vezes em 
terceiro ou quarto. Nós precisamos cuidar da casa 
de Deus. Ela é a nossa melhor casa. Nós somos a 
igreja, o corpo de Cristo. Ela precisa ser a nossa 
primeira e mais importante casa. Nós como igreja 
somos a habitação do Espírito Santo, e esse deve 
ser nosso bem de maior valor. Eu e você precisamos 
zelar mais pela igreja. Eu e você precisamos em 
primeiro lugar reconhecer que a igreja é a nossa 
melhor casa. E quando digo melhor casa, estou 
dizendo que a igreja deve ser a casa mais 
importante e a mais preferida. Não podemos 
apreciar mais a casa de areia e cimento do que a 
casa de Deus – a igreja. 



 42 

 

Você é daqueles que cuida bem da sua casa, mesmo 
quando ainda mora de aluguel? Conheço pessoas que 
moram de aluguel na mesma casa há mais de 20 anos. 
Eles cuidam tão bem da casa que os donos até 
esquecem de aumentar o valor do aluguel. É assim 
que deveríamos ser em relação a casa de Deus – a 
igreja. Já disse anteriormente que não estou me 
referindo ao prédio de alvenaria onde nós crentes 
nos reunimos e que também chamamos de igreja. 
Quando digo cuidar bem da igreja, eu me refiro 
cuidar bem de pessoas. Você e seus outros irmãos 
são a igreja de Deus. Você e os outros crentes são 
a casa onde Deus habita. Você e eu precisamos 
pensar em Deus em primeiro lugar – Mateus 6:33. 
Deus precisa ser o nosso primeiro pensamento todos 
os dias ao acordarmos. Deus precisa ser a nossa 
primeira leitura ao acordar. Deus precisa ser a 
primeira pessoa, a qual você e eu conversamos logo 
de manhã. 

 

Não é inteligente gastarmos toda energia e tempo 
que temos em uma casa terrena. Nossa casa, essa 
que nós tomamos conta é muito inferior a que nosso 
Deus comprou por um alto e sublime preço. 
Precisamos dar mais valor a casa celestial que 
somos nós. A morada de Deus que somos e que é 
eterna pode estar se deteriorando por causa da 
sujeira produzida pelo pecado e precisamos estar 
atentos a isso. Nossa casa terrena tem apenas 
aparência de ser casa segura. Ela aparenta ser uma 
casa que nos oferece conforto, mas na verdade, ela 
não passa de uma casa passageira. Não vale a pena 
gastar muito com essa casa e dar a ela o título 
de nossa primeira casa.  



 43 

 

A casa que Deus redimiu, ou seja, comprou 
novamente, é a nossa casa de verdade. Ela é nosso 
lugar mais seguro, pois Jesus disse que as portas 
do inferno não prevaleceriam contra ela – Mateus 
16:17. A casa de Deus é o lugar onde encontramos 
paz – Salmo 29:11. Vale a pena investir na casa 
de Deus – a igreja, e servir essa casa com nossos 
dons e talentos. Investir na igreja é investir 
para a eternidade. Seja sábio! 
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4. Minha casa como extensão da igreja 
 

Não pode haver dúvida nenhuma de que Deus é quem 
está cuidando de sua casa – a igreja. Deus enviou 
seu Filho Jesus para redimir seu povo e dar a esse 
povo uma direção. Redimir significa comprar 
novamente aquilo que um dia lhe pertenceu. Redimir 
é obter novamente, voltar a conseguir aquilo que 
um dia possuía. Essa igreja comprada novamente por 
Jesus não é o prédio a qual nós crentes nos 
encontramos, uma, duas, três ou até mais vezes por 
semana. Apesar de chamarmos essa construção de 
igreja, não é essa que você irá levar com você por 
onde você for. Nós somos a igreja ambulante de 
Cristo, essa que Cristo mesmo redimiu. 

 

Todos nós moramos em uma casa com paredes, portas, 
janelas e um teto, Deus não! Quando Deus enviou 
seu Filho Jesus, Deus deixou bem claro para todos 
nós que Ele não habitava em templos feitos por 
mãos humanas e Atos 7 registra bem isso. 
Precisamos entender isso muito bem, caso 
contrário, não iremos diferenciar a igreja de 
tijolos, a qual nos reunimos e a verdadeira igreja 
que somos nós. Cristo não redimiu a construção de 
alvenaria, ele redimiu a construção de carne e 
osso que sou eu e é você. Essa construção de carne 
e osso criada por Deus e comprada novamente na 
cruz do Calvário é que chamamos de igreja – corpo 
de Cristo. Nós, juntos somos a igreja de Deus e é 
por isso que precisamos dar a igreja atenção e 
cuidado especial. 
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Nossa casa, agora me refiro ao espaço físico em 
que habitamos, precisa ser a extensão da igreja 
que Cristo redimiu. Você sendo igreja, precisa 
levá-la para a sua casa. Parece confuso, mas na 
verdade é confuso mesmo. Como eu, morando em uma 
casa, preciso levar a igreja para a minha casa 
onde na verdade a igreja sou eu? É confuso, mas 
não é difícil de entender. Você é inteligente vai 
conseguir fazer essa distinção sem problema. 

 

É incrível como ainda existem crentes que 
acreditam que podem deixar de ser igreja quando 
saem de um culto. Muitos crentes em Jesus pensam 
que ao deixarem de frequentar as reuniões, na 
igreja de alvenaria estão deixando de ser igreja. 
Um crente genuinamente convertido continua sendo 
igreja durante a semana, quando está viajando ou 
até mesmo quando está doente internado em um 
hospital. 

 

Você é igreja e leva a igreja para onde for. Mas, 
gostaria que você também pensasse em ser igreja 
dentro de sua casa. Sua casa precisa ser uma 
extensão da igreja. Dentro de sua casa, morando 
com você, estão pessoas convertidas a Jesus – 
nosso cônjuge e nossos filhos.  Por exemplo, aqui 
em casa somos quatro pessoas, e como pastor, já 
estive em reuniões em minha igreja onde não havia 
mais que três pessoas. Se na minha casa, quando 
estamos lendo a Bíblia e orando juntos somos 
quatro, somos mais pessoas do que naquela reunião 
na igreja onde éramos apenas três. 
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É isso que gostaria que você pensasse. Sua casa 
precisa se tornar uma extensão da igreja. Na 
verdade, ela já é, mas o que você precisa se 
atentar é em colocar isso em prática. Não estou 
querendo com isso dizer que você precisa fazer um 
culto em sua casa assim como nós fazemos na igreja. 
Você talvez nem sabe cantar lá tão bem e nem tem 
habilidade com instrumentos musicais para fazer 
um louvor como fazemos na igreja. Mas você mesmo 
assim pode fazer de sua casa uma extensão da igreja 
e eu lhe digo como. 

 

Olha, o que você primeiramente podia fazer é 
começar colocando todas as pessoas que moram com 
você para ter um tempo com Deus juntos. Se você 
for esperto, pode começar isso de uma maneira bem 
informal. Quando se assentarem à mesa para uma 
refeição, você pode fazer uma oração ou pedir 
alguém que ore e agradeça a Deus pelo alimento e, 
talvez, orar por uma necessidade da família. Não 
se esqueça: se você tem filhos, na hora do almoço, 
não é o momento de fazer uma oração longa. Basta 
lembrar de agradecer o alimento e mais um assunto. 
Isso também é considerado por Deus uma oração. Com 
sabedoria você aumenta o tempo em que oram juntos 
em outras ocasiões. 

 

Você pode também fazer de sua casa uma extensão 
da igreja convidando outros membros da igreja que 
não são seus parentes a frequentar sua casa. Não 
estou ainda querendo dizer que você precisa fazer 
em sua casa um grupo pequeno, célula etc. Você ao 
convidar um crente em sua casa para um café, almoço 
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ou o que seja, precisa ter em mente que a sua casa 
é uma extensão da igreja e fazer uso disso. Ao 
convidar essas pessoas, não perca a oportunidade 
de fazer uma oração e se a visita for agradável e 
estiver demorando a ir embora, pegue sua Bíblia e 
relembre esse irmão em Cristo, que visita a sua 
casa, alguma passagem Bíblica que você esteja 
lendo ou relembrem juntos da última mensagem 
pregada em sua igreja. 

 

Não posso deixar você terminar esse livro sem 
chamar a sua atenção e deixá-lo saber que também 
em suas festinhas de aniversário e quaisquer 
outras comemorações que faça, você também está 
sendo extensão da igreja. Você não pode perder 
essa oportunidade. Sempre nas festinhas que nós 
promovemos, seja ela de aniversário ou o que for, 
convidamos nossos irmãos em Cristo. Convidamos as 
pessoas que frequentam a mesma igreja e alguns 
amigos que ainda não se renderam aos pés de Jesus. 
Imagina se você usar essa oportunidade para ser 
igreja. Sabe aquele amigo que você nunca consegue 
trazer na igreja, mas quando você o convida para 
uma festa de aniversário ele sempre vem? As nossas 
festinhas são também extensão da igreja de Deus e 
precisamos programá-las também como se ela fosse 
um culto a Deus. Seja criativo, peça ajuda a Deus 
e aos seus convidados cristãos para fazer de sua 
festa de comemorações um grande culto de 
evangelismo. A Bíblia diz que em tudo que iremos 
fazer, precisamos fazer para a glória de Deus. 
Nossos  

 

Como pastor, sempre estamos sendo convidados para 
algumas festas e lá o anfitrião nos pede para 
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fazer uma oração e dizer alguma coisa. 
Aproveitamos a oportunidade e acabamos fazendo um 
mini culto antes de cantarmos os parabéns. Nem 
sempre você vai ter a oportunidade de ter o seu 
pastor em suas festas, por isso, tome você mesmo 
a providência e seja o pastor de seus convidados 
e aproveite a oportunidade. 
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PARTE 3                                                                             
A IGREJA, A MINHA NOVA FAMÍLIA 

Tudo que é novo trás alegria e um pouco de receio. 
Imagina você com um carro novo saindo de férias e 
pegando estrada. Há uma alegria estampada em seu 
rosto e coração por estar além de saindo de férias, 
dirigindo um carro novo. Ao mesmo tempo, dentro 
desse mesmo coração alegre surge uma preocupação 
de voltar de férias com o carro novo realmente 
novo. Todo cuidado necessário para que isso 
aconteça você irá tomar não é verdade? 

Com a igreja não é diferente. Por pastorear uma 
igreja de imigrantes brasileiros em Toronto, vejo 
estampado no rosto de cada crente que chega na 
igreja a alegria de poder encontrar outros 
brasileiros cristãos em um país que não é o seu. 
A conversa é sempre a mesma: “Pastor, que bom ter 
encontrado a igreja e poder celebrar Jesus em 
nossa própria língua.”  Ao mesmo tempo, percebo 
um receio nesses novos irmãos que chegam em uma 
nova igreja.  
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1. O propósito da família no plano de 
Deus. 

 

A família foi criada por Deus com um propósito. 
Deus formou a família porque tinha um intuito 
maior e perfeito para ela. O propósito de Deus 
para a família está escrito bem no início do livro 
de Deus – a Bíblia. Deus formou o homem e a mulher 
para que eles pudessem viver em comunhão perfeita 
com Deus em família. Deus ao formar o homem e a 
mulher estava estabelecendo a família. Foi a 
partir da criação do homem e da mulher e a união 
matrimonial entre eles que Deus passa então a 
revela seus propósitos para a família. Deus disse 
depois de ter formado e abençoado o homem e a 
mulher, sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a 
terra e sujeitai-a – Gênesis 1:28. 

 

O conceito Bíblico de família só foi revelado a 
partir da criação do homem e da mulher. Sendo 
assim, posso dizer que o propósito de Deus para a 
família inclui o homem e a mulher. Esse propósito 
de viverem em comunhão com Deus em família foi bem 
explicado pelo próprio Deus quando ele começa a 
revelar como essa família, homem e mulher, 
deveriam se comportar. Deus disse que o marido 
seria o cabeça da mulher e a esposa a ajudadora 
do seu marido e que os filhos seriam as bênçãos e 
herança que o Senhor lhes daria – Efésios 5:23; 
Gênesis 2:18,20; Salmo 127:3.  A família foi 
criada para ser uma instituição, e essa 
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instituição tem propósito e função na ordem de 
Deus para as coisas: expandir o domínio do povo 
de Deus sobre o mundo inteiro - Gênesis. 1.27- 28.  

 

O que você mais ouve falar hoje é que os muçulmanos 
de todo o mundo, e principalmente em países 
europeus e norte americanos, estão povoando esses 
países. Esse é o propósito de Deus para a família 
desde o início. Quando Deus fez Adão e Eva e logo 
depois revelou seu propósito para eles de crescer 
e multiplicar, você acha que Deus estava dizendo 
o quê? Deus estava dizendo o que os muçulmanos 
estão fazendo hoje, invadindo o mundo.  

 

Por ser Deus o Criador soberano, desde o jardim 
do Éden, ele já havia constituído a família com o 
propósito de se relacionar com ele. Ao crescer e 
multiplicar, Deus estava trabalhando através de 
sua criação – homem e mulher a fim de que eles 
expandissem o domínio de Deus no mundo. É através 
da família cristã que Deus havia comunicado ao 
homem e a mulher que Ele iria fazer com que seu 
Reino se espalhasse sobre a terra. Não se engane, 
o plano de Deus ainda é esse.   

 

Quando pensamos na família dentro do propósito de 
Deus, fica mais fácil querer constituir uma 
família e lutar por ela. Quando invertemos as 
coisas e pensamos que a família é apenas um lugar 
de relacionamentos interpessoais, não nos 
esforçamos muito por ela. Eu explico: nós somos 
seres relacionais de natureza. Fomos criados por 
Deus para nos relacionar com ele e uns com os 
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outros. Temos a facilidade de nos relacionar e de 
deixar de nos relacionar. Fazemos novos amigos e 
desfazemos de nossos amigos assim como mudamos de 
roupa. Quando olhamos para a família como um 
projeto de Deus tudo muda. A família como projeto 
de Deus é o lugar onde nos relacionarmos com Deus 
e fazemos com que o plano soberano de Deus em 
expandir o Reino aconteça. O contrário não 
funciona. Se olharmos para a família apenas como 
um lugar de relacionamento entre nós seres humanos 
e não como um projeto de Deus, cedo ou tarde, 
quando as adversidades do relacionamento chegarem, 
deixaremos de nos relacionarmos uns com os outros 
e até mesmo com Deus. 

 

Tudo muda quando olhamos para a família como um 
propósito de Deus. Em toda a Bíblia podemos ver 
Deus selando sua aliança com a família. Deus 
começa com a família de Adão e Eva e logo se 
estende a Noé e toda sua família – Gênesis 3; 6. 
O relacionamento que Deus teve com Abraão, Isaque 
e Jacó, demonstra que a família inteira estava 
incluída nos planos de Deus – Gênesis 12,26,32. 
Deus não deixou ninguém de fora. Deus revela os 
seus planos para Moisés e inclui também a sua 
família toda – Êxodo 3,4.  E o que dizer da família 
de Sansão – Juízes 13, e principalmente sobre o 
propósito de Deus para ele através de seus pais? 
A família do sacerdote Eli também nos ensina que 
Deus tem para com toda a família um plano soberano 
e nós precisamos ficar atentos a esse plano de 
Deus para toda a família, caso contrário, podemos 
experimentar o peso da mão de Deus – 1 Samuel 2.  
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Dentre as dezenas de famílias descritas na Bíblia, 
também encontramos na família toda de Jesus, os 
planos de Deus. Os quatro evangelhos – Mateus, 
Marcos, Lucas e João revelam detalhes do propósito 
de Deus para a família de José e Maria. Deus 
demonstra através dessa família que, Ele é quem 
estabeleceu a família e é Ele quem mostra para 
essa família qual é o seu plano soberano. A partir 
desse exemplo da família de Jesus, nosso desafio 
é estarmos cientes de que temos uma família porque 
Deus quis que tivéssemos. Deus é o idealizador 
desse plano perfeito chamado família. Deus tem um 
propósito para a família e seu propósito é se 
relacionar conosco através dessa família.  

 

Você não tem dúvida de que a sua família é um 
projeto extraordinário de Deus. Deus é quem 
instituiu a sua família terrena e tem um cuidado 
especial por ela. Deus está protegendo e cuidando 
de sua família terrena – papai, mamãe, filhos, 
titios, primos, vovô, vovó e agregados. Deus tem 
para cada membro da família um plano perfeito. 
Deus deixa sempre bem claro qual é o seu plano 
pessoal para cada família. Basta prestarmos 
atenção enquanto nos relacionarmos com Deus para 
descobrir qual plano soberano e perfeito é esse.  

 

Para algumas famílias como a minha, Deus nos 
chamou para sermos líderes de sua igreja. Nossos 
filhos, por incrível que pareça, nasceram com um 
amor extraordinário pela igreja e isso não só me 
traz alegria, mas também confirma o que Deus nos 
chamou como família para fazermos. Essa é a nossa 
missão como família, cuidar de sua igreja. Minha 
esposa, desde bem novinha também havia recebido 
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de Deus esse chamado, cuidar da igreja de Deus. 
Aos 13 anos Suzana já estava dando aula em uma 
sala de Escola Bíblica Dominical. Ela ainda não 
sabia que seu futuro marido seria um pastor, mas 
Deus já estava preparando seu coração para que seu 
plano soberano e perfeito pudesse ser entendido 
por ela quando isso acontecesse.  

 

Conheço outras famílias que foram chamadas por 
Deus para serem colaboradores de famílias como a 
minha. Pessoas realmente comprometidas com a 
igreja que exercem sua profissão durante o dia, 
mas que estão sempre atentas as necessidades da 
igreja. Não chamo essas pessoas de voluntárias, 
mas ensino que cada um dos que servem a Deus na 
igreja em qualquer ministério, são servos chamados 
por Deus para servir e não voluntários. 

 

Conheço também famílias que não são tão envolvidas 
diretamente com a igreja, mas Deus lhes deu o 
privilégio de trabalhar em empresas, como donos 
ou mesmo funcionários e ali, eles servem ao 
Senhor. Esses entenderam que foram chamados por 
Deus como família para serem bons patrões e bons 
funcionários. Em nossa igreja, conheço uma família 
inteira de empresários no ramo da contabilidade 
que entenderam que sua empresa também pode ser uma 
extensão da igreja e do Reino de Deus. Com 
frequência ouço de pessoas que visitam e que 
conheceram a igreja, desejarem ter um 
relacionamento com Jesus, pois são clientes dessa 
empresa de contabilidade e foi lá que tiveram seu 
primeiro contato com o Evangelho. Não se esqueça: 
Deus tem um plano para a sua família terrena e Ele 
mesmo é quem releva esse plano para nós. 
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2. A Nova Família do cristão 
 

Deus também usa esse contexto familiar quando o 
assunto é a igreja e seus membros. Jesus em João 
1 relata que nós, os que o receberam Cristo ao 
crer em seu nome, Ele deu-nos o direito de nos 
tornarmos filhos de Deus. – João 1:12,13. Ao nos 
chamar de filhos, Jesus quis dizer com isso que 
fomos incluídos na família de Deus. Você já parou 
para pensar nesse privilégio? 

 

Quando o Senhor nos encontrou e rendemos nosso 
coração a ele por completo, fomos adotados como 
filhos e passamos a fazer parte da família de Deus 
– 1 João 3:1. Esse processo chamamos de conversão, 
ou seja, estávamos indo em uma direção e através 
do sacrifício de Cristo na cruz, Deus nos pegou 
pela mão e redirecionou a nossa vida. Essa 
inclusão na família de Deus não aconteceu porque 
somos merecedores, mas simplesmente pelo fato de 
Deus ter nos amado incondicionalmente – Romanos 
5:8; 1 João 4:10; Tito 3:4-6. Deus nos buscou do 
império das trevas, assinou os papéis e nos levou 
para casa – Colossenses 1:13. 

 

A morte de Jesus Cristo na cruz deu ao ser humano 
a oportunidade de se aproximarem de Deus 
novamente, mas agora como filhos. Aqui na igreja, 
costumamos ensinar para as crianças em nossa 
Escola Bíblica Dominical que somos criados por 
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Deus e que o pecado nos separou de Deus – Romanos 
3:23; 6:23; Isaias 59; 1 João 3:4; Salmo 32:1. 
Essa separação causada pelo pecado nos fez 
inimigos de Deus. Quem vive para pecar, vive em 
luta contra Deus e os inimigos de Deus serão todos 
derrotados – Romanos 5:10; Colossenses 1:21-23; 
3:18; Tiago 4:4; Gálatas 5:16-17. Mas Deus não 
quis ser nosso inimigo para sempre – Colossenses 
2:13,15. Por isso ele enviou seu filho Jesus para 
quebrar a barreira de inimizade entre nós e Deus. 
Agora, através de Jesus, podemos receber perdão e 
nos tornarmos amigos de Deus – Efésios 2:13-16;  

 

A grande obra de Jesus nos deu os privilégios de 
fazermos parte da grande família de Deus. Deus 
graciosamente nos enxertou em sua família através 
do perfeito e único sacrifício de Jesus – Romanos 
11. Deus nos pegou como ramos e nos transplantou 
em sua videira que é Jesus. É dessa forma que 
chegamos até a família de Deus - a igreja. Chegamos 
à igreja como novos filhos de Deus. É na igreja 
que os filhos de Deus se reúnem como família. A 
igreja é também o lugar onde a família de Deus se 
reúne para grandes celebrações. Como igreja 
celebramos aquele que nos deu esse privilégio – 
Jesus. 

 

Tive o privilégio de receber em minha casa dois 
novos membros de nossa família. O primeiro foi o 
Pedro em abril de 2010 e a segunda foi a Júlia em 
dezembro de 2013. Lembro como se fosse hoje a 
alegria que sentimos ao recebê-los em nossa casa. 
Havíamos preparado toda a casa para a chegada dos 
nossos dois filhos e com muito carinho abrimos as 
portas com alegria quando os trouxemos pela 
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primeira vez à nossa casa. É assim que a igreja 
faz quando novos membros da família de Deus chegam 
em casa – uma festa! A igreja está sempre de portas 
abertas e preparada para receber os filhos de Deus 
que chegam. O próprio Jesus certa vez relatou como 
é no céu quando uma pessoa se arrepende e chega 
de volta em casa – Lucas 15.  

 

A nova família – a igreja, nos recebe de forma tão 
especial que ficamos constrangidos com tanto amor. 
Nós, que fomos recebidos na família de Deus, não 
demoramos muito para nos sentirmos em casa. Assim 
como os nossos dois filhos se sentiram em casa 
rapidinho, antes mesmo de começarem a andar, os 
novos cristãos precisam rapidamente se sentirem 
em casa – igreja, pois essa será a nova casa, a 
residência, enquanto Cristo não voltar para buscar 
sua igreja.   

 

Seja bem-vindo em casa! 
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3. Aprendendo a conviver em família 
 

Ah! Isso é verdade! Você e eu precisamos aprender 
a conviver com nossa nova família – a igreja. 
Assim como nós precisamos aprender a conviver com 
os membros de nossa família terrena, também 
necessitamos urgentemente aprender a conviver com 
os membros da família de Deus, nossos novos irmãos 
– a igreja. É simplesmente pelo fato de sermos tão 
diferentes uns dos outros e por termos sido 
adotados na família de Deus que precisamos 
aprender a conviver com os outros membros da nova 
família. Assim como os recém-nascidos precisamos 
aprender a conviver com a nova família, você e eu 
também precisamos aprender a conviver com a nova 
família de Deus. 

 

Nós que já somos pais sabemos como é desafiador 
ensinar nossos filhos a conviver em família. Não 
importa se você tem um filho, dois, três ou quatro, 
você papai e mamãe são desafiados todos os dias a 
ensinarem esse novo membro da família a se 
comportarem como tal. Aqui em nossa casa, nossos 
filhos já começaram a exercer tarefas como membros 
da família. Essas tarefas poderiam ser feitas por 
mim ou pela Suzana, mas compartilhamos, para 
ensinar nossos filhos que eles também fazem parte 
da família. É claro que não é só ajudando nas 
atividades diárias que fará nossos filhos se 
sentirem parte da família. Nós os instruímos e os 
ensinamos a amar a família a qual eles nasceram. 
Mostramos para eles que existem outros membros na 
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família que não moram dentro da nossa casa e eles 
também são importantes.  Ensinamos a respeitá-los 
sempre quando estão por perto e de longe. 
Incentivamos nossos filhos a sempre estarem se 
comunicando com os outros membros da família que 
moram longe. Sempre quando podemos, pegamos um 
avião em família e visitamos nossos parentes 
distantes. Fazemos isso, claro, porque gostamos, 
mas também para ensinar nossos filhos que eles 
precisam aprender a amar toda a família. 

 

Na família de Deus não é tão diferente. Precisamos 
aprender a sermos família de Deus. O desafio é 
único, pois o que nos une na família de Deus é o 
sangue de Cristo, o Filho unigênito. Como você já 
leu um pouco mais acima, Jesus e o sacrifício 
feito na cruz nos deu condições de fazermos parte 
da família de Deus – João 1:12. Viemos cheios de 
manias e trejeitos e, por isso, precisamos 
aprender a ser família de Deus. Já logo de cara 
lhe digo que não será tão simples como foi para 
nossos filhos recém-nascidos, mas também não posso 
deixar de dizer que é recompensador fazer parte 
da família de Deus. Não será tão simples porque 
ainda estamos convivendo com pessoas que não fazem 
parte da família e Deus e eles sempre irão nos 
influenciar muito. Mas, deixe eu lhe dar algumas 
dicas do que se faz na família de Deus para que 
você já possa começar a se familiarizar. 

 

• Na família de Deus todos nós temos livre 
acesso ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo.  
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Efésios 3 diz que foi por intermédio de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, que temos livre acesso a 
Deus. Essa verdade dita pelo apóstolo Paulo nos 
mostra que na família de Deus, todos os filhos têm 
livre acesso a Deus e não apenas uns filhos 
seletos. Você e eu, lavados e regenerados pelo 
sangue do Cordeiro temos livre acesso a Deus Pai 
– 1 Coríntios 6. Sendo assim, precisamos fazer 
valer esse livre acesso. 

 

• Na família de Deus você se relaciona 
pessoalmente com Deus. 

  
Lembra dos filmes em que uma pessoa para ter acesso 
ao rei precisava atravessar várias portas cheias 
de seguranças e ainda ser escoltada por alguém? 
Pois bem, na família de Deus isso não é preciso. 
Nós temos livre acesso a Deus e isso nos autoriza 
a termos acesso a Ele sempre quando precisarmos. 
Por isso precisamos saber desfrutar, nos 
relacionando com Deus com reverência e obediência.  

 

A oração e leitura da Bíblia são duas formas 
básicas de nos relacionarmos diretamente com Deus 
– o nosso Pai. Então a primeira coisa a fazer para 
aprender a conviver em família é saber conviver 
com o Pai – Deus. Deus tem prazer em nos receber 
diariamente a fim de que tenhamos um 
relacionamento com Ele. Precisamos também aprender 
a nos relacionar com Jesus, nosso Senhor e irmão 
mais velho – Mateus 28:10; João 1:12; Romanos 
8:15,29; 1 João 3:1. Jesus, o Filho de Deus é quem 
intercede por nós – Romanos 8:34 e por isso 
precisamos ter um relacionamento pessoal com Jesus 
também todos os dias. 
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E o que dizer do Espírito Santo – o prometido por 
Jesus que estaria conosco até que Ele voltasse 
para nos levar para junto do Pai? Em João 14 Jesus 
promete que não nos deixaria órfãos e que rogaria 
ao Pai e Ele nos daria outro Consolador. Sendo 
assim, já que nossas necessidades são diárias, 
precisamos aprender a nos relacionar com o 
Espírito Santo todos os dias a fim de aprendermos 
a ser família de Deus.  Jesus disse que o Espírito 
Santo seria conhecido por nós, pois Ele iria 
habitar em nós e estar em nós – João 14. 
Relacionar-nos com a pessoa do Espírito Santo 
também é o dever de todo cristão para que 
aprendamos a conviver na família de Deus. 

 

• Na família de Deus, nós somos irmãos uns dos 
outros. 

 
Se você tem um, dois, três, quatro ou mais irmãos, 
sabe bem que todos são diferentes de você, mesmo 
tento nascido do mesmo papai e da mesma mamãe. Eu, 
por exemplo, tenho mais dois irmãos e nós somos 
diferentes em várias coisas. Minha esposa tem uma 
irmã e elas também são diferentes uma da outra. 
Meus dois filhos, Pedro e Júlia são completamente 
diferentes um do outro. Isso não é ruim, é apenas 
o que somos e a forma como Deus nos fez, mesmo 
tendo o mesmo sangue familiar correndo em nossas 
veias.  

Na família de Deus não é diferente. Fomos feitos 
irmãos quando nosso irmão mais velho, o autor da 
nossa salvação – Hebreus 2:10-13, se entregou na 
cruz do calvário. Não se assuste ao descobrir que 
você é filho de Deus e de Jesus Cristo ser nosso 
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irmão mais velho – Romanos 8:29. O próprio Senhor 
Jesus fez essa declaração pouco antes de ser 
crucificado – João 20:17. Encontramos nessas 
palavras de Jesus uma afirmação de que somos 
filhos de Deus e de que somos irmãos do próprio 
Jesus, o Filho unigênito de Deus – João 3:16. Se 
você está em Cristo, você é meu irmão, pois eu 
também estou em Cristo. Ao nos tornarmos nova 
criatura – 2 Coríntios 5:17, Deus em Jesus no fez 
irmãos.  

 

Assim como devemos demostrar amor aos nossos 
irmãos de sangue, é de necessária obediência que 
também demonstremos amor aos nossos irmãos em 
Cristo. Fazemos isso de várias maneiras e uma 
delas é quando nos relacionamos com os nossos 
irmãos em Cristo. É na igreja que encontramos os 
nossos irmãos e nos tornamos melhores amigos. Não 
se assuste com o que vou dizer, mas você e eu não 
seremos os melhores amigos de todos os que 
frequentam a igreja. Sempre haverá um ou outro que 
se tornará nosso melhor amigo e outro infelizmente 
não. Isso não significa que deixaremos de ser 
irmãos e que não existe mais amor entre nós. Se 
você tem mais de dois irmãos de sangue, com certeza 
você é mais amigo de um do que do outro. Não que 
você não goste de todos, mas você tem mais 
afinidade e se relaciona com mais frequência com 
um deles. Temos facilidade em demonstrar um afeto 
particular aos nossos irmãos mais chegados.  

 

É na igreja que passamos a conhecer uns aos outros 
a fim de entender um pouco mais sobre as 
necessidades de cada irmão. Ao participarmos da 
igreja regularmente ficamos sabendo como nossos 
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irmãos estão. Frequentar seguramente a igreja é o 
maior prazer daqueles que nasceram de novo.  A 
igreja é o lugar onde nos encontramos para adorar 
a Deus e exaltar nosso Senhor Jesus. É também na 
igreja que nos encontramos como nossos outros 
irmãos a fim de termos comunhão e conhecer uns aos 
outros. Quando nos conhecemos melhor, passamos a 
demonstrar amor de forma prática, caso houver uma 
necessidade. Então, você e eu como irmãos, 
precisamos nos conscientizar de que o amor de Deus 
é o que nos fez ser parte da família cristã – 
igreja, e é o que nos conduzirá até o fim – Tiago 
2:8. 

  

• Na família de Deus, nós nos relacionamos com 
nossos outros irmãos – Comunhão. 

 
Quem é filho de Deus e faz parte da família de 
Deus, a comunhão é essencial. Comunhão é também 
estar sempre por perto quando não estamos na 
igreja. É claro, temos comunhão quando 
participamos das coisas feitas pela igreja. 
Gostaria que você entendesse a importância em ter 
o saudável hábito de partilhar a nossa vida com 
os nossos irmãos na fé. Somos agora membros da 
família de Deus e os nossos irmãos na fé devem 
saber onde moramos e precisamos deixar bem claro 
que eles são bem-vindos em nossa casa. Quando 
abrimos a nossa casa para nossos irmãos estamos 
dizendo que queremos nos relacionar e esse 
relacionamento precisa ser de mão dupla. Não é só 
você gostar de ser convidado para ir à casa de 
alguém, é também convidar seus irmãos para 
frequentarem a sua casa. Isso é que é ter comunhão 
de verdade. 
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Nós, os filhos mais velhos, precisamos estar 
atentos aos novos irmãos em Cristo, atentos aos 
filhos mais novos. Lembro que uma vez, enquanto 
estava pregando, fiz um apelo aos irmãos mais 
velhos que convidassem os irmãos mais novos a irem 
em suas casas. Lembro como se fosse hoje, uma irmã 
querida que se aproximou no final do culto e disse: 
“pastor, já fiz três convites e essa semana 
estarei levando alguns jovens solteiros recém-
convertidos para jantarem em minha casa.”  A irmã 
entendeu rápido a necessidade de termos comunhão, 
não apenas com os nossos melhores amigos na 
igreja, mas sim com todos. Essa também é uma via 
de mão dupla, pois os irmãos recém-convertidos 
também podem convidar os irmãos mais velhos para 
conhecerem suas casas e assim se possível, se 
tornarem amigos mais chegados do que irmãos – 
Provérbios 18:24. 
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4. Convidando outros a conhecer nossa 
nova família – a igreja 

 

Se você é alguém que gosta de receber pessoas em 
sua casa assim como eu, você sabe o prazer que nos 
proporciona abrir a porta quando a visita aperta 
a campainha. Romanos 12 fala sobre os dons 
espirituais e menciona a respeito de um que eu e 
minha família gostamos muito. O texto fala sobre 
vários dons e menciona o dom de hospedar. Na 
tradução mais simples desse dom, diz a respeito 
de alguém que tem prazer em abrigar uma pessoa em 
sua casa – acolher. Mas creio que ao receber 
pessoas em casa, mesmo que elas não 
necessariamente for passar uma ou várias noites 
dormindo, faz parte do dom de hospedar. Esse dom 
de abrigar ou receber em casa tem o mesmo valor e 
significado. 

 

Como brasileiros, temos o costume de receber 
pessoas em casa nas datas de aniversário. Quando 
nasce um bebê, ou até mesmo em caso de enfermidade, 
é natural para nossa cultura receber visitas em 
casa. Naturalmente nós latinos gostamos de receber 
visitas e visitar outras pessoas. É claro, alguns 
gostam mais de visitar do que receber visitas em 
sua casa. Isso é estranho, mas acontece.  
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Quando o assunto é a igreja, nós cristãos 
convertidos, temos o privilégio de receber novos 
membros da família de Deus em casa - igreja. Essa 
família, como já bem disse, é a nossa família 
espiritual e precisamos ter orgulho dela. Quando 
nos orgulhamos dela, temos prazer em convidar 
nossos amigos para conhecê-la e se possível 
frequentá-la. O interessante é que quando temos 
orgulho da nossa família e da nossa casa, 
convidamos pessoas para conhecê-la por qualquer 
motivo. Não precisamos esperar uma grande festa 
para chamar a atenção do visitante a fim de 
convidá-lo.  

 

O orgulho da nossa família e da nossa casa nos faz 
querer convidar pessoas até mesmo para algo 
simples como um cafezinho com pão de queijo. 
Precisamos ter o mesmo prazer quando o assunto é 
convidar pessoas para conhecer nossa família 
espiritual, a igreja. Ao convidarmos alguém para 
conhecer nossa família espiritual, nós estamos ao 
mesmo tempo cumprindo um mandamento de Jesus que 
é de anunciar a glória de Deus entre as nações, e 
os seus feitos maravilhosos entre todos os povos 
– Salmo 96:3. É com alegria que deveríamos toda 
semana convidar alguém para participar de alguma 
programação da igreja. Imagina você e eu toda 
semana trazendo um visitante para ver o que 
acontece em nossa igreja. 

 

Muitas igrejas mensalmente oferecem programações 
especiais que nos ajudam a fazer um convite a um 
amigo. Estrategicamente essas programações podem 
ser usadas como convites para você trazer um amigo 
de trabalho, um vizinho ou até mesmo um parente 
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que ainda não frequenta a igreja como você. 
Existem eventos acontecendo na igreja e você pode 
se beneficiar dele e fazer dele uma boa 
oportunidade para convidar alguém. Por exemplo: 
se a igreja promove algum culto especial para as 
crianças – tipo escola bíblica de férias, a 
programação não é apenas para as crianças da 
igreja. Esse evento precisa ser entendido pelos 
irmãos da igreja como uma programação estratégica 
para convidarmos os amigos de nossos filhos que 
não frequentam a igreja. Se está acontecendo na 
igreja um culto animado que envolve os 
adolescentes e jovens, essa programação precisa 
ser vista pelos adolescentes e jovens da igreja 
como um convite estratégico para alcançar os 
amigos que ainda não conhecem Jesus. Isso vale 
para os casais, homens, mulheres etc. 
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CONCLUSÃO 
 

Você já deve ter percebido que você tem uma nova 
família. Por ter uma nova família, não significa 
que você deixou de ter a sua família de sangue. 
Papai, mamãe, vovô, vovó, titio e titia ainda 
continuam sendo sua família terrena. O que estou 
querendo que você entenda é que você agora tem uma 
família da fé que também irá fazer parte da sua 
nova vida em Cristo Jesus. Saber conviver com essa 
família lhe ajudará a parecer cada vez mais com 
seu irmão mais velho Jesus. 

 

Você precisa se acostumar com isso. Agora, a 
igreja será a sua nova casa e lá você encontrará 
com outros irmãos. Esses novos irmãos se 
encontrarão com você pelo menos uma vez na semana 
e juntos vocês irão frequentar reuniões diversas. 
Os filhos desses novos irmãos serão amigos de seus 
filhos e eles participarão de encontros, retiros 
e atividades organizadas pela igreja. Você com 
certeza será convidado a participar de festas de 
aniversários e outras programações particulares 
dos seus irmãos em Cristo. Sua vida como membro 
da igreja e irmão em Cristo ficará um pouco mais 
atarefada e com certeza mais prazerosa de se 
viver.  
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Espero que você entenda tudo isso. Se você é um 
leitor mais maduro e já faz parte da família de 
Deus, relembrá-lo de seus deveres como membro da 
família, nunca é demais. 

 

Minha oração é que Jesus te abençoe e te ajude a 
ser um crente que ama a igreja, a sua nova família 
espiritual comprada por Cristo, o filho unigênito 
de Deus.  

 


